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DESENVOLVIMENTO DE PLANTAS DE FEIJÃO 
CV. GOIANO PRECOCE, EM DIFERENTES REGIMES DE IRRIGAÇÃO 1 
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RESUMO - O objetivo deste estudo foi observar a Influência do fator água no crescimento e desenvol-
vimento do fruto do feijoeiro (J'haseolus vulgar!: L.) cv. Goiano Precoce. A influência da disponibili-
dade de água nu fases de prefloraçio, floração e frutificação foi especialmente observada. As plantas 
que receberam Irrigação duas vezes por semana apresentaram melhor desenvolvimento vegetativo, ou 
seja, da ordem de 0,1910 g/g/dia e em torno de 0,243 mg/cm 2 /dia, com base no peso seco. A perda de 
botões florais provocada pelo estresse hídrico foi da ordem de 31,7% em plantas irrigadas diariamente; 
de 7,2% em plantas irrigadas uma vez por semana; em plantas irrigadas duas vezes por semana, 
0%. Tanto as flores como os frutos foram fortemente afetados pela disponibilidade de água. 
Dentre todos os tratamentos estudados, observou-se, nos tratamentos sob estresse lúdrico, maior 
percentual de perda (36- 50%). 
Termos para Indexação: Fhaseolur, freqüência de Irrigação, desenvolvimento da cultura, estresse de 
água em feijão. 
BEAN PLANT CV. GOIANO PRECOCE DEVE LOPMENT 
UNDER DIFFERENT IRRIGATION REGIMES 
ABSTRACT - The influence of water on growth and development of fruiu of baan plante Phaseolus 
vulgar!: L. cv, Goiano Precoce was studlod. The effect of water availability on the pre-flowering,flowaring 
and fruiting negos received special attention. Plante under a twice a week irrigation regime showed te 
most rapid vegetativo (relativo growth rate-0.1910 g/g/day and net assimilation rata- 0.243 mg/crn / 
day). Abscission of flower buds was associated with changes In water stress: 313%, 1.2% and 0% In 
stressed plante that had been under irrigation every day, once a week and twice a week, respectively. 
Flowers and fruit set waro also strongly affected by water availability; undar water stress a higher 
percentaga of abscisslon was obsarved in SI tho irrigation regirnes studied (36% - 50%). 
Index terms: Phaseolus, Irrigation frequency, crop davelopment, water stress in beans 
INTRODUÇÃO 
O aumento da demanda de alimentos e de recur-
sos de água no mundo requer que a agricultura seja 
mais eficiente no uso da água, sem sacrifício da 
produção de alimentos e fibras. Tanto para uma 
agricultura irrigada como para a natural, é necessá-
rio melhor entendimento dos défices de água na 
planta e no solo, devido à sua influência no cresci-
mento, desenvolvimento e rendimento das plantas. 
A avaliação quantitativa do estresse hídrico é 
importante para uma série de programas de pesqui-
na, Incluindo classe de solo e minerais. Contudo, 
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quando se faz uma avaliação da água do solo, da 
planta e dos estádios mais sensíveis do crescimen-
to, que não corresponde à realidade devido a erros 
experimentais, os esforços efetivos de reabilitação 
do fator água-solo-plantas ficam seriamente limi-
tados (Jolinson & Brown 1977). 
O feijão é um produto de grande importância 
mundial na alimentação dos povos, cujo cultivo 
localiza-se nas mais variadas condições, ou seja, 
vai desde as regiões ou períodos de cultivo dentro 
de regimes onde o regime pluviométrico é regular, 
até as condições áridas, onde é necessário cultivar 
com suprimento adequado de água a intervalos re-
gulares, para garantir o rendimento adequado. 
O Brasil, sendo um dos maiores produtores e 
consumidores de feijão, ainda necessita de conheci-
mentos dos padrões de desenvolvimento das fases 
críticas ou sensíveis aos défices de água. 
De grande importância social e econômica, a 
cultura de feijão necessita de técnicos e de conhe-
cimentos originados de um pesquisa de base regio-
nal. O comportamento de inúmeras cultivares cais- 
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tentes, em relação à variação dos défices de água 
ao longo do ciclo fenológico, torna-se necessíio 
para poder determinar o quanto, como e quando 
aplicar água em um cultivo de seca ou quando a 
estiagem se prolonga por Muito tempo. Medina 
(1972) adverte que há necessidade de quantificar 
as quedas na produção de feijão em função da água 
necessária em cada fase do desenvolvimento, 
Boyer & McPherson (1975) afirmam que o 
estresse hídrico severo limita a produção e que 
água é um fator crítico que deve ser tratado em 
pesquisa prioritária. 
No momento, o conceito que se tem da influên-
cia dos défices de água no solo sobre o crescimento 
das plantas, uso da água pelas plantas e rendimen-
to, é controlado diretamente por défices de água 
na planta e só indiretamente por défices de água 
no solo (Begg & Turner 1976). De fato, quando há 
um adequado suprimento de água no solo, os défi-
ces de água na planta podem ocorrer como resulta-
do do aumento da demanda evaporativa para a 
atmosfera. Então, o défice de água na planta que 
se desenvolve em uma situação particular, é o re-
sultado de uma complexa combinação de fatores 
do solo, planta e atmosfera. A interação destes 
fatores controla a taxa de absorção e perda de água 
que, muitas vezes, cria a situação de défice (Kramer 
1969 Vaadia et al. 1961). 
O objetivo deste trabalho foi o de estudar o 
comportamento das plantas de feijão cultivar 
Goiano Precoce, em diferentes regimes de irrigação 
e avaliar a influência da freqüência de irrigação no 
crescimento e desenvolvimento das plantas, bem 
como a condições de estresse hídrico aplicado a 
cada regime. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi realizado em casa de vegetação do 
Departamento de Fisiologia Vegetal 00 Instituto de Biolo-
gia da Universidade Estadual de Campinas, no ano de 
1981. 
A cultivar foi Goiano Precoce, de ciclo curto e cresci-
mento determinado, obtida de sementes fornecidas pela 
Secção de Leguminosas do fAC (Instituto Agronómico 
de Campinas). 
O delineamento experimental utilizado foi ode blocos 
casualizados com seis tratamentos e cinco repetições. 
Os tratamentos usados foram: 
1. Irrigação diária, A. 
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2. Irrigação duas vezes por semana, B. 
3. Irrigação uma vez por semana, C. 
4. Aplicação de estresse hídrico no tratamento A. 
S. Aplicação de estresse hídrico no tratamento B. 
6. Aplicação de estresse hídrico nó tratamento C. 
O estresse consistiu na suspensão da freqüência de irri-
gação de sete - onze dias no período de prefloração, até 
a frutificaçâo, para verificação da influência no percentual 
de abscisão, vingamento floral e estabelecimento de 
frutos. 
O substrato usado nos vasos constou de uma mistura 
com 70% de solo tipo Latossolo Vermelho-Escuro e mais 
30% de esterco de gado curtido. Esta mistura foi homoge-
neizada, peneirada e desinfectada com brometo de metila, 
à base de 80 cm3 /m3 , por período de 48 horas. 
Fisicamente, a mistura do substrato do vaso foi carac-
terizada quanto à densidade do solo, determinada após 
enchimento dos vasos (Blake 1965 a), densidade de par-
tículas (Blake 1965 b), volume total de poros (VTP), con-
forme Vomocil (1965), e curva característica de retenção 
de água (Freire & Scardua 1978). 
O potencial matricial ('m) do solo foi determinado 
conforme metodologia de Freire & Scardua (1978). 
Os vasos de formato cônico, com capacidade de 6 
litros, perfurados, enchidos com a mistura indicada até 
5 cm da bordadura do vaso e adubados quimicamente 
com 3 g de adubo químico, à base de 8-26-16 kg/ha, ten-
do como fonte de N, P 20 5 e K20, respectivamente, 
sulfato de amônio, superfosfato e cloreto de potássio, 
distribuídos num sulco periférico a 5 cm de produndida-
de. 
Para o plantio, os vasos foram irrigados uniformemen-
te até a capacidade de campo, diariamente, até haver o 
desbaste. Foram plantadas cinco sementes em cada vaso, 
à profundidade de 2-3 cm. Após agerminação,realizou-se 
o desbaste. A partir daí, aplicou-se a freqüência de irriga-
ção de cada tratamento. 
A obtenção dos dados dos parámetros estudados foi 
feita através da amostragem, aos 15, 30, 40, 50 e 70 dias 
após o plantio. Nestas épocas, determinou-se o compri-
mento da haste principal, o peso seco da parte aérea e 
subterrânea, e área foliar. 
Para determinação do peso seco das plantas estudadas, 
fez-se a secagem do material, em estufa com circulação de 
ar a 80012, por 48 horas, até a obtenção de peso constante 
(Magalhães 1979). 
Para estimar a área foliar, utilizou-se um perfurador de 
discos de folhas, a fim de relacionar o peso seco da área 
conhecida do disco com o peso seco das folhas de cada 
planta (Magalhães 1979). As raízes foram coletadas de ca-
da planta, lavadas em peneira de náilon sob jatos de água, 
em seguida, secadas e pesadas. 
O controle do número de botões florais, flores e frutos 
foi feito duas vezes por dia, durante o período de flora-
ção, para cada planta. O botão floral considerado apresen-
tava tamanho de 3 a 6 mm, sépalas verdes cobrindo quase 
totalmente as pétalas que apenas se mostravam unidas; 
DESE4VOLVLMENTO DE PLANTAS 
	 213 
as flores de tamanho maior apresentavam as pétalas 
abertas de coloração roxo-clara, tipo papílio, cobrindo as 
sépalas verdes pequenas; os frutos, tipo legume, de 
10 mm, de cor verde, piloso. Para esse controle, foram 
marcados, inicíalmente, os botões, depois flores e frutos, 
com lã, utilizando-se diferentes cores ou tantas combina-
ções de 2 a 2 etc., a fim de obter os frutos de diferentes 
idades para estudos físicos, conforme Ramalho & Ferreira 
(1919), modificado. 
Para cálculos dos parâmetros de análise do crescimen-
to, usou-se o método internacional, conforme Watson 
(1952), Blackman (1968), Radford (1967) e Magalhies 
(1979). 
Para cálculo usou-se a fórmula: 
lnP2 - l n P i 
TCR - 	 , onde P2 e 1'1 a crescimento 
t2 	 - 	 t i 
(em peso seco) nos tempos t2 e t 1 , respectivamente; 
estes valores foram os pontos extremos da regressão, ou 
seja Y calculado. 
Para o cálculo usou-se a fórmula: 
- P 1 	 1A2  - lnAi 
TAA - 
	 x 	 ,ondeAaeAi 
A2 -A 1 	 t2 - ti 
representam as áreas ocupadas pelas folhas no período de 
tempot 2 - 11. 
RESULTADOS 
O comprimento da haste principal das plantas 
de feijão cultivar Goiano Precoce, nos três regimes 
de irrigação, é mostrado na Fig. la. Verifica-se que 
entre os tratamentos estudados, a análise de variân-
cia indicou diferenças significativas. As plantas que 
receberam suprimento de água, duas vezes por 
semana, apresentaram melhor desenvolvimen-
to, cuja taxa de crescimento relativo foi de 
0,018 cm.cm .dia. As plantas que receberam 
suprimento de água diariamente e uma vez por 
semana, apresentaram uma taxa de crescimento 
relativo de 0,015 cm.cm .dii', mostrando que o 
excesso, como a escassez de água, prejudica o 
crescimento da haste principal nas condições em 
que se realizou o experimento (os cálculos das 
taxas foram feitos tomando por base os dois 
pontos extremos da equação). Levando em consi-
deração o ciclo vegetativo, a taxa de crescimento 
relativo para o tratamento foi: 
A - 0,015 cm.cm,diil' 
B a 0,018 cm.cm dia 
C - 0,015 cm.cnf' .dia 
O valor final do comprimento da haste princi-
pal para cada tratamento foi: 
A a 61,609 cm 
B - 63,730 cm 
C - 45,177 cm 
Estes dados mostram claramente que o fator 
água é importante para o desenvolvimento da par-
te aérea das plantas de feijão. 
O peso seco da parte aérea das plantas de feijão 
cultivar Goiano Precoce, nos três regimes de água 
estudados, é mostrado na Fig. lb. A análise de 
variáncia indicou diferenças altamente significati-
vas entre épocas e regimes estudados. A taxa de 
crescimento relativo, com base no peso seco a par-
tir de O - 70 dias após a antese , foi: 
A - 0,1855 gg ,dia' 
li - 0,1910 g,gi  dia 
C - 0,1855 g.g .dia 
O valor do peso seco final para cada um dos tra-
tamentos estudados foi: 
A a 22,988 g 
B a 29,156g 
C - 19,788g 
Estes dados confirmam a importancia do fator 
água no desenvolvimento da parte aérea. 
Nota-se, pela Fig. lc, que o desenvolvimento do 
sistema radicular, medido com base no peso seco, 
foi significativo ao nível de 1% de probabilidade, 
entre os tratamentos estudados. A taxa de cresci-
mento relativo da parte subterrânea para os tra-
tamentos estudados foi: 
A a 0,0175g.g.dia 
B - 0,0193g.g.dia 
C - 0,0115 g•gi  .dia 
O peso seco por planta no final do ciclo para os 
tratamentos estudados foi: 
A - 1,819 g 
B- l,859g 
• 	 C - 0,937g 
Estes dados também mostram que o fator água 
é importante para o desenvolvimento do sistema 
radiculat 
Os dados referentes ao desenvolvimento da área 
foliar estio expressos na Fig. 2, com um comporta-
mento crescente até o 50?dia, A análise de varián-
cia acusou valores altamente significativos entre 
época, regimes e épocas dentro de regimes, nos di-
ferentes tratamentos estudados. Os três regimes de 
água apresentaram valores para área foliar crescen- 
Pesq. agropec. bras., Brasita, 19(2):211-218, fev. 1984. 











. I1050.0,4746741 1 
76 1 0M0 1,4 — lo 
1,5 
u- 
DIAS Após O PLANTIO 
0,6055707 t'. 0.4297042 
90,766042 • 0,020440. 
0,0766249 r'0,755824 
/i 	 c,y.0.276202.0.66799I15' 
-a 0,9 /° 	 r. 0,6077768 ,. 0,4405462 
OM / 
5,ys '6.51102+0,608640, '.0.0834 ,'.0,0671 
	 y 
A. 9.6,01209 ,0,404255s 1-0,0966 t'. 0,0932 / 
v.'4.26682.0.3522220 '.09545, 0 09918 
0. 
DIAS APÓS O PLANTIO DIAS APÓS O PLANTIO 
FIG. 1. Variação de algumas características do feijão Goiano Precoce, em diferentes regimes de irrigação. 
(a)Comprimento da haste principal. 
(b)Peso seco da parte aérea. 
(c) Peso seco da parte subterrânea. 
sendo: A- irrigado diariamente 
B - irrigado duas vezes por semana 
C - irrigado uma vez por semana 
tes até o so? dia, quando atingiram o máximo, 
mas com valores diferentes. O melhor tratamento 
foi aquele em que as plantas receberam suprimento 
de água duas vezes por semana (B, com área máxi-
ma de 3.248,82 cm 2 por planta, seguido pelo 
tratamento A- 2.518,87 cm 2 e C- 2312,90cm2 ). 
A partir do 50? dia, as plantas do tratamento B, 
praticamente, mantiveram estes valores enquanto 
as plantas dos tratamentos A e C apresentaram 
uma queda em seus valores. 
A taxa de crescimento relativo da área foliar 
por planta, para os tratamentos estudados, foi: 
A - 0,0197 cm 2 .cnf'.dii' 
B - 00250 cm 2 ,cm'.dii' 
C - 0,0228 cm 2 cm 1 .dia'' 
A área média dos tratamentos estudados foi: 
A - 1.830,61 cm 2 
n - 2.326,23 cm2 
C - 1,794,48 cm 2 
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A eficiência do sistema assimilador é observado 
através das taxas assimilatórias aparentes nos trata-
mentos estudados: 
A - 0,2414 mg.cm".diai" 
B - 0,2435 mg.cm 2 .dii' 
C - 0,2147 mg.cm 2 .dia" 
Isto indica que o tratamento E, em que as plan-
tas receberam uma quantidade de água melhor dis-
tribuída, apresentou a melhor contribuição duran-
te o período. A função quadrática indica muito 
bem o comportamento das plantas nos três regimes 
estudados. 
Os resultados dos componentes do rendimento 
estudados nos regimes de irrigação e mais a aplica-
ção d0 estresse hfdrico dentro de cada regime es-
tão apresentados na Tabela 1. 
Observando-se a Tabela 1, verifica-se que houve 
diferenças significativas entre regimes e mais a in-
fluência do estresse hídrico dentro de cada regime. 
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FIG. 2. Variação da área foliar do feijão Goiano Precoce 
em diferentes regimes de irrigação. 
A plantas irrigadas diariamente. 
B . plantas irrigadas duas vezes por semana. 
C plantas irrigadas uma vez por semana.  
Analisando-se a influência dos regimes de irriga-
ção sem estresse hídrico, nota-se que, de A para B, 
houve redução no número de botões florais da or-
dem de 19,30; de B para C, uma redução de 8,30 
no número de frutos. Quando houve suspensão da 
freqüência de irrigação dentro de cada regime, 
constata-se que só em A e C houve redução do nú-
mero de botões florais da ordem de 24,80 e 3,90 
respectivamente, quando se comparam plantas 
com e sem estresse. Em termos percentuais, a re-
dução de botões florais atingiu 31,70% no trata-
mento A, e 7,72% em C, de responsabilidade do 
estresse hidríco 24,71% de A para B, e de 14,10% 
de B para C, sem estresse hídrico. 
O número de flores estabelecidas foi afetado de 
modo significativo pela freqüência de irrigação e 
também pela aplicação do estresse hidríco, dentro 
de cada regime de irrigação testado. A aplicação do 
estresse hídrico reduziu em 19,10 O número de flo-
res estabelecidas no tratamento A; em 9,70 no B; e 
em 2,30 no C (em termos percentuais A a  37,97; 
B - 24,18%; e C - 7,16%). As plantas do tratamento A 
sem aplicação do estresse hídrico apresentaram uma 
redução de 27,80 botões florais que não produziram 
flores estabelecidas; no tratamento li tal redução 
foi de 18,70; e no C, de 18,40 (em termos percen-
tuais A a 35,60%, B a 31,80% e C - 36,40% 
atribuidos a outros fatores). Com aplicação do 
estresse hidríco, a perda de botões florais que não 
produziram flores estabelecidas no tratamento A, 
foi de 41,46%; no B, de 49,50%; e no C, de 36%, 
TÁBELA 1. Diferentes características de reprodução e produção de plantas de feijão, cultivar Goiano Precoce. 
Tratamentos 
Características 	 A 	 B 	 C 
- 	 s/stress 	 c/stress 	 s/stress 	 c/stress 	 s/stress 	 c/stress 	 DMS 
Número de botões florais 78,10 53,30 58,80 60,20 50,50 46,60 11,75 
Número de flores estabelecidas 50,30 31,20 40,10 30,40 32,10 29,80 9,09 
Número de frutos estabelecidos 11,00 12,10 17,40 12,80 14,00 13,60 2,36 
Número de frutos não estabelecidos 33,30 18,50 22,70 11,60 18,10 16,20 6,53 
Número de sementes por fruto 4,60 3,40 4,60 3,10 3,50 3,30 0,32 
Peso de sementes (g) 1,80 1,30 1,10 1,20 1,30 1,20 0,05 
Peso seco da casca do fruto (g) 0,50 0,47 0,56 0,43 0,42 0,36 0,003 
Valores reais (mddia de dez repetições). 
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também de responsabilidade de outros fatores não 
controlados. 
Observa-se que, quando se compara o número 
de flores estabelecidas com o de frutos estabeleci-
dos, verifica-se redução no tratamento A sem es-
tresse de 33,30 frutos, e com estresse, de 18,50; 
no tratamento B sem estresse de 22,70 frutos, e 
com estresse, de 17,60; e no tratamento C sem es-
tresse de 18,10 frutos, e com estresse, de 16,20. 
Em termos percentuais, nota-se que, entre os três 
regimes estudados, a redução foi de A - 25,29%, 
B - 26,43% e C - 2,85%, valores esses altamente 
comprometedores da produção - 
Relacionando-se o número de frutos estabele-
cidos com o número de botões florais estabeleci-
dos em cada tratamento, verifica-se que houve re-
dução ainda maior do número de botões que não 
produziram frutos, ou seja, A sem estresse- 61,10 
frutos, A com estresse - 40,60 frutos; E sem• 
estresse - 41,40 frutos, E com estresse - 47,80 
frutos; C sem estresse - 36,50 frutos e C com 
estresse - 33 frutos. A condição de estresse hídrico 
aplicada a cada tratamento afetou o número de 
frutos estabelecidos com redução - da ordem 
A - 4,30 frutos, E - 4,60 frutos e C- 0,40 frutos. 
Assim, tanto os regimes de irrigação como a condi-
ção de estresse hídrico, aplicada dentro de cada re-
gime, afetaram consideravelmente o potencial de 
produção das plantas de feijão. 
O número de frutos não estabelecidos foi obti-
do pela diferença entre o número de flores estabe-
lecidas e o número de fruos estabelecidos em cada 
regime estudado. A aplicação de estresse dentro de 
cada regime confirma que o fator água influencia 
no estabelecimento dos frutos, cuja redução tam-
bém compromete muito a produção final da cultu-
ra. 
O número de sementes por fruto apresentou 
diferenças altamente significativas nos regimes A - 
e B, influenciadas pela aplicação do estresse hi-
drico; já no regime C, não houve influência. Quan-
do se comparam os regimes A e C sem estresse hí-
drico, verifica-se que houve uma redução de 1,10 
semente de responsabilidade apenas da freqüência 
de irrigação. As diferenças atribuidas ao estresse 
hídrico A, EeC atingiram 1,20; 1,50 e 0,20 semen-
te, respectivamente. Estes valores - representam 
muito em cultivo por área. 
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O peso seco das sementes, nos tratamentos 
estudados, foi afetado significativamente ao nível 
de 5% de probabilidade. As reduções mostradas na 
Tabela 1 são valores que também comprometem a 
produção por planta e por área. 
O peso seco da casca do fruto de feijão foi afe. 
tado tanto pelos regimes quanto pela condição de 
estresse hídrico aplicado nos regimes. Verifica-se 
que as diferenças õxistentes relacionadas com o 
fator água são importantes na avaliação da matéria 
seca total rendida por planta. 
DISCUSSÃO 
Os coeficientes de regressão e de determinação 
para as funções obtidas para avaliar as mudanças 
no comprimento da haste principal, peso seco da 
parte aérea e subterrânea, mostram o hábito de 
crescimento da cultivar Goiano Precoce nos três 
regimes de irrigação (Fig. la, b e c). 
A análise do crescimento indica, claramente, 
que, durante o ciclo do desenvolvimento da 
cultivar Goiano Precoce nos três regimes estuda-
dos, as plantas que melhor rendimento apresenta-
ram foram do tratamento E, irrigadas duas vezes 
por semana. Em todos os parâmetros estudados, 
foi confirmado b melhor comportamento do 
tratamento E, com bom desenvolvimento e rendi-
mento. Essa alta produtividade deve-se à maior ta-
xa de crescimento relativo da parte aérea e subter-
rânea, com maior TAA (taxa de assimilação apa-
rente) e melhor aproveitamento do potencial do 
sistema assimilador, o que também foi evidenciado 
por (Karamanos 1978, Robitaille 1978 e Farah 
1981). 
Neste estudo evidencia-se o papel importante da 
água no crèscimento das parte aérea e subterrânea, 
cujas diferenças mostradas indicam que tanto o 
excesso de água como a escassez podem preju-
dicar o desenvolvimento das plantas de feijão. 
Existem evidências que sugerem que quando a 
água não é limitada, o crescimento da parte aérea 
e subterrânea é bem maior e, mais efetivamente,a 
expansão foliar pode ter uma relação linear com a 
temperatura (Dale 1965, Williams & Biddiscombe 
1965 e BuU 1968). 
A área foliar máxima e o peso seco total por 
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planta, atingido nos diferentes tratamentos estuda- 
do; foram melhores no tratamento E (Fig. la, b, 
e 2), ou seja, com irrigação duas vees por sema-
na. 
Segundo Williams et ai. (1965), Shibles & Weber 
(1965) e Parah (1981), havendo maior número de 
com maior tamanho das folhas durante o 
perfodo, possivelmente, uma maior proporção da 
bradiação interceptada permite melhor desenvol-
,irnento das plantas; muitas vezes, a irradiação tem 
uma relação linear para as taxas de crescimento da 
a. 
Os resultados confirmam a relação discutida 
aqui e indicam que existiu uma área foliar máxima 
para o crescimento da cultivar Goiano Precoce, 
quando as plantas receberam irrigação duas vezes 
por semana. Isto pode sugerir que a acumulação de 
matéria seca foi máxim, quando a área foliar má-
sima foi encontrada no período de tempo mais 
auto após o plantio (Watson & French 1962, 
Whitehead & Myerscough 1962). 
Os resultados para os componentes do rendi-
mento, apresentados na Tabela 1, mostram que do 
potencial grande existente, ou seja, número de 
botões florais, perde-se muito em função dos três 
regiznes de suprimento de água. Os défices provo-
ados em cada tratamento tiveram também, algu-
ma influência sobre a redução de produtividade 
da cultura. O período compreendido entre a pré 
e a plena floração, ou seja; de 20-30 dias após a 
germinação, é crítico. Os défices provocados nes-
is período reduziram o rendimento da cultura 
25.35%. Estes resultados são concordantes com os 
de Kattan & Fieming 1956, Magalhãcs et ai. 1979, 
tobins&Domingo 1976. 
Para se ter uma idéia da extensão do problema, 
basta analisar a perda de botões florais em relação 
ao número de flores estabelecidas mesmo nas me-
mores condições de irrigação. Nas plantas condi-
cionadas à falta de água, mas dentro do limite de 
tolerincia (irrigação das plantas uma vez por sma-
na), as perdas foram menores, embora a produção 
tenha caído muito, pois o potencial reprodutivo já 
estava bem reduzido pela própria condição de água 
imposta ao tratamento. Isto mostra também a 
amplitude do aspecto da influência da água nos di-
ferentes órgãos da planta e nas diferentes fases de 
desenvolvimento. Uma correlação bastante alta en- 
tre rendimento por planta e percentagem de absci-
são de flores foi registrada em feijão por Einkley 
(1932) e Subhadrabandhu etat (1978). 
Estas observações estão de acordo com as de 
Kogbe (1972), Sinha et aI. (1978) , 1  Ramalho 8 
Ferreira (1979), Izquierdo & Hosfield (1981). 
Também os regimes estudados e a condição 
de estresse hídrico, imposta a cada regime, afetam 
significativamente o número de semente por fruto. 
Este aspecto foi também observado por Kogbe 
(1972), em plantas de feijão. 
O peso seco de sementes também sofreu este ti-
po de influência quanto ao fator água. Já o peso 
seco da casca do fruto também foi influenciado 
pelos regimes dc água e condição de estresse hídri-
co dentro dos regimes 
Neste estudo, os efeitos da água nos componen-
tes do rendimento são muito claros. Tal fato pode 
estar associado à sensibilidade desta cultivar ao 
estresse hfdrico, observado durante os intervalos, 
nas fases críticas. 
Concluiu-se que, para obter uma produção de, 
pelo menos, 80% da produção potencial (número 
máximo possível de botões relacionados com os 
frutos estabelecidos), não pode faltaf água para a 
cultura da cultivar Goiano Precoce na fase antes da 
floração à plena floração. Assim, há necessidade 
de uma análise de vários fatores para melhorar as 
propriedades do potencial reprodutivo. 
CONCLUSÕES 
1. O estudo revelou que freqüência de irrigação 
afeta o comportamento das plantas de feijão 'Goia-
no Precoce' e que condição de estresse reduz os 
valores dos componentes de produção. 
2. As plantas que receberam freqüência de irri-
gação, duas vezes por semana, apresentaram me-
lhor desenvolvimento, maiores taxas de crescimen-
to relativo e menor percentagem de perda dos 
componentes de rendimento. 
3. Para melhor esclarecimento do fator água na 
cultura do feijoeiro, há necessidade de quantificar 
a exigência da água quanto às fases mais críticas da 
cultivar. 
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